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Augustos o digníssimos senhores represei) 
rites da nação. 

'V* sempre com sincero jubilo que vejo reu-/, 
da a assembléa geral logislaliva. 
Annunçio-vos com oj/jnaior praze 

anquillidade publica continua a manter 

todas as provindas; c que abundãoaf 
"aças ao Todo Poderoso, os géneros a lime 
.feios. 

fCotn igual prazer posso assegurar 

estado de saude publica é em gc 

"io, lendo cessado a epidemia 

Wí diversos togares de algumas das provinc 

M o Norte. 

| Sinto dever communicar-vos que nchão 

Interrompidas nossas relações diplomai 

com a Gra-Brctanha. 

* O governo brasileiro foi com pezar for 

|ã osia resolução por ler-so recusado o da 

Bretanha a dar-rios a satisfação, e indem 

Éjsção que reclamámos por causa do con 

pora a sua legação nesta edrte. 

| Sua Magestade o rei dos Belgas, a cuj 

bitramento foi submettída uma das que 

iuesse epnflicto, houve por bem decidir 

• a , maneira por que as leis brasileiras 

•pplícadas aos oíBciacs da fragata Fort 

houve premedita çao de offensa, nem offi 

piarinha britannica. 

H O governo de sua magestade lidei, 

i ©ffereceu a sua mediação para renovarj 

raS-relações diplomáticas entre o goveri 

fsileiro e o da Grã-Bretanha. 

I Bem que muito desejasse, e desejo 

• s i t o de t io benévolo testemunho de a 

• interesse, o governo brasileiro, ente 

R S ter havido ainda explicita aceit 

RpSina o flerta pelo governo britannio 

|nc não podia aproveitar esse nobre 

Dncurso, senão depois de verificada 

ficitação. 

-Subsistem inalteradas as boas rela 

aimperio e demais potencias. 

[ Estão ratificadas e em vigor aset 

sonsulares, celebradas com os gor 

lua magestade fidelíssima o de sua ni 

calholica. » 

' Lavra desgraçadamente a guerri 

epublica Oriental doj Uruguay, e 

remecidas as relações de paz ei 

» a Confederação Argentina. 

O governo brasileiro, continuando 

ecer na mais stricta neutralidade, 

itar os compromissos internacio 

ativos á independência daquella i 

republica» bem como os direitos o 1 

interesses dos brasileiros nos Estados 

As rendas publicas, posto qu 

tajassem mais no segundo semesl 

primeiro do exercício findo, 

chegarão a igualar a somma tot 

no anterior* 

Confio do vosso patriotismo 

corareis equilibrar a receita 

publica. 

O governo seguirá os prece 

deira economia. 

Augustos e digníssimos se 

sentantes da nação, 

Recorrendo á vossa dedicaçj 

publica e ás vossas luzes 

oceupareis com esmero do m 

legislação relativa ao exer 

assim como dos meios do 

da introducçlo de braços li 

veilamsnto dos que já ex" 

Não 6 menos urgente q 

forma judiciaria, da que * 

nacional, da melhor organ, 

nistrações provincial, e n 

diQrações do regimen hy 

pelo desenvolvimento da 

São medidas indispensa 

decimento do Brasil, aí 

tantas desvelos; 

Está aberta a sessão 

D . PEDRO I I , IMPEI 
CIONAL E DEFF.NS 
BRASIL. 

D E C R E T O 

Senhor. — A lei do orçamento n. 1.114 de 
27 Io Setembro de 1860, mandada vigorar 
no exercício de 1862 a 1863 pela lei de 
n. 1.1*9 de 21 de igual mez de 1861, fixou 
para a verba — Juros ásestradas de ferro e de 
roíogem —a quantia de 634:318$ 194; para a 
d( — Obras publicas geraes c auxilio as n/o-
•heiaes —605:6815806; o para a de —Jar­
dim Botânico e Passeio Publico — 9:7179000. 

Essas quantias, porém, não forão sufll-
clcntes para os encargos das referidas verbas, 
j Quanto a 1.', porque, sendo maior o ca* 
filai empregado nas estradas de ferro de 
Pernambuco e Bahia, forão pagos maiores 

em lei. 
i foi necessário acudir 

raes, quer provin­

do 1861: hei por bem nòincal-o dignitário 
da Ordem da Roza. 

Palacio do Hio de Janeiro em 30 do De-
icmbro de 1863, 42." da Independência e 
. d o lmperiOv-#Cbm a Rubrica de Sua Ma­
gestade p imperador.—3íar//í(es de Olinda. 

contracto do 1.* de 
brado com o em pre­

za rio do dito Jardim, marcou a somma de 
10:0009000 annuaes para a respectiva con­
servação e administração. 

Pela demonstração junta se vô que na 1." 
houve o deficit do 466:917*671, na 2 
25:873*671. e na 3." o de 2835000. 

Assim, pois, para que sejão suppridos ta es 
deficits, tenho a honra de apresentar á impe­
rial assinatura de Vossa Magestade, na forma 
do art. 13 da lei n. 1177 de 9 de Setembro 
de 1862, o decreto incluso, que manda ap­
plicar ás tres verbas acima do exercido do 
1862 a 1863 a quantia de 493:1045342, tirada 
das sobras que tem a de obras publicas do 
município, pertencente ao mesmo exercício. 

Soo, Senhor, com o mais profundo res­
peito de Vossa Magestade Imperial, súbdito 
reverente — Pedro de Alcantara Bellegarde. 

Senhor.— O capitão de fragata graduado 
Luiz Antonio de Freitas, e o capitão tenente 
honorário Napoleão'Joio Baptista Levei tem 

I prestado nas suas respectivas funeções, con-
I forme as commtfnieaçõcs do ministério da 

marinha, importantes serviços ao Estado, os 
quaes estão comprehendidos no art. 8.° e no 
art. 9 . » § 3.° do decreto n. 2.853 de7 de 
Desembro de 1861. Por. isso tenho a honra de 
propor a Vossa Magestade Imperial os ditos 
ofllciaes para olliciacs da Ordem da Rosa. 

Soo, Senhor, com o mais profundo respeito 
do Vossa Magestade Imperial súbdito reve­
rente— Marquez de Olinda. 

Attendendo aos importantes serviços pres­
tados aõ Estado pelo capitão de fragata Luiz 
Antonio de Freitas, o pelo capitão tenente 

' o de I honorário Napoleão Joãp Baptista Levei em 
1 suas respectivas funeções, os quaes estão com­

preendidos no art. 8.*.#no art. 9.* do de­
creto n. 2.853 de 7 de Dezembro de 1861: 
hei por bem nomeal-os ofllciaes da Ordem da 
Rosa. 

Palacio do Rio de Janeiro, em 30de D e ­
zembro do 1863, 42." da Independência e do 
Império.— Com a rubrica d « Sua Magestade 
o Imperador.—-Aforai*» de Olinda. 

Forão nomeados: 

Virginio Alves de Brito, 1." supplente do 
subdelegado do 2.° districto da freguezia de 
Santa Rita do mesmo município; 

O bacharel Joaquim Antonio de Souza e 
Silva, 1.° supplente do subdelegado da fre­
guezia da Lagoa do dito município; 

O tenente Luiz José de Carvalho, capitão 
da 1.* companhia do 1 0 batalhão de infan­
taria da guarda nacional da-corte; 

O alferes Eleutério Pimenta Carmo, tenente 
da mesma companhia do dito batalhão; 

O tenente João Manoel de Figueiredo e 
Oliveira, capitão da 2." companhia do mesmo 
batalhão; 

O major Luiz Ignacio da Silva, para com-
mandante da 6.* companhia do dito batalhão; 

Antonio Francisco de Sá Ribeiro,, tenente 
coronel com mandante do 4.° batalhão do in­
fantaria da guarda nacional da província do 
Maranhão. 

Foi reformado José de Aguiar Vall lm, ca­
pitão do 6." esquadrão de cavallaria da guarda 
nacional da provinda de S. Paulo, no posto 
de major da mesma guarda. 

M i n i s t é r i o d a G u e r r a - Por de­
creto de 30 de Dezembro forão promovidos 
para as diflerentes armas do exercito os se­
guintes ofllciaes, ofllciaes inferiores e cadetes: 

O 2." cadete 2.* sargento do 3. 
Honorato Candido Ferreira Caldas 

batalhão 

Por decreto da mesma data forão transferi­
dos para a aula de desenho da escola militar: 
o professor de desenho da escola central Dr. 
José Francisco de Castro Leal o o adjunto 
da mesma bacharel Francisco Xavier Lopes 
de Araujo, ambos capitães do corpo de en­
genheiros. 

Por portaria da mesma data foi nomeado 
alomno pensionista do cirurgia do hospital 
militar da corte Marcos do Oliveira Arruda 
Júnior. 

M i n i s t é r i o dst M a r i n h a . — Por do* 
eri-to de 29 de Dezembro foi concedida ao 1!" 
tenente da armada Joaquim Maria de A l ­
meida Portugal demissão do serviço, confor­
me pedira. 

Para 

Ama de artilharia, 

tenentes: 

y . 3.213 DE 29 DE DEZEMBRO DE 1863. 

Manda applicar as despezas com as verbas—Juros ás 
estradas do ferro e de rodagem, — obras publicas 
geraes e amilio as proviuciaes — e Jardim botânico 
do passeio publico—do exercício de 1861—186\ a 
quantia de 493:104,1342, tirada das sobras da verba 
— obras publicas do município,— pertencente ao 
mesmo exercício. 
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Sendo insufllcientes as quantias votadas na 
lei do orçamento n. 1.114 de 27 de Setembro 
de 1860, mandada vigorar no exercício de 
1862—1863 pela do n. 1.149 de 21 de igual 
mez de 1861, para as despezas com as verbas 

I —juros as estradas de ferro o de rodagem, 
I obras publicas geraes e auxilio ás proviuciaes 
j e jardim botânico do passeio público; e tendo 

OUYUlo.o meu conselho da ministros, hei por 
bem, na forma do art. 13 da lei n . 4.177 de 
9 de Setembro de 1862, autorisar o ministro 
e secretario de estado dos negócios da agri­
cultura, commercio e obras publicas para 
applicar áquellas despezas a quantia de 
493:1049342, tirada da verba—obras publicas 
do município,—pertencente ao mesmo exer­
cício, na formada demonstração junta, dando-
se disto conta ao poder legislativo, na sua 
próxima reunião, para ser definitivamente 
approvado. 

Pedro de Alcantara Bellegarde, do meu 
conselho, ministro e secretario de estado dos 
negócios da agricultura, commercio e obras 
publicas, assim o tenha entendido e faça exe-

| cular. 
Palacio do Rio de Janeiro, em 29 de De— 

I zernbi o de 1863, 42." da Independência e do 
Império.—Com a rubrica do Sua Magestade! 
o Imperador» — Pedro de Alcantar™ [x'Be lie 
yarde. J_'.°.,r " 

Senhor.— Os primeiros tenentes da ar­
mada Carlos Braconnot. e João Ignacio dos 
Santos, bem como o 2.* tenente honorário 
Antonio Luiz Bastos dos Reis, têm prestado 
nas suas respectivas funeções, conforme as 
communicações do ministério da marinha, 
importantes serviços ao Estado, os quaes eslAo 
comprehendidos no art. 8."o no art. 9." § 3." 
do decreto n. 2.853 de 7 de Dezembro de 
1861. Por isso tenho a honra de propor a 
Vossa Magestade ImperiaF- os ditos ofllciaes 
para cavalleiros da orden) da Rosa.—Sou, 
Senhor, com o mais profundo respeito.—De 
Vossa Magestade Imperial.—Súbdito reve­
rente.—Marquei de Olinda.. 

Attendendo aos importantes serviços pres­
tados ao Estado pelos primeiros tenentes da 
armada Carlos Braconnot o. João Ignacio dos 
Santos, e pelo segundo Lmenle honorário 
Antonio-Luiz Bastos dos iJiiisV em- eu— res­
pectivas funeções, os quaes estão compre­
hendidos no art. 8.* e no art. 9." % 3.* do 
decreto n. 2.853 de 7 de Dezembro de 1861: 
Hei por bem nomeal-os cavalleiros da ordem 
da Rosa. 

Palacio do Rio de Janeiro, em 30 de Dezem­
bro de 1863, 42.° da Independência e do Im­
pério. — Com a rubrica de Sua Magestade 
o Imperador. — Marquez de Olinda. 

Senhor.— O major de engenheiros João do 
Souza Mello e Alvim tem prestado nas suas 
respectivas funeções, conforme as communi­
cações do ministério da marinha, importantes 
serviços ao Estado, os quaes estão compre*. „'. bra» 4^ 
didos no art. 8." e no art. 9 • O * " " I E^WMia 

Os 2.°* tenentes Bernardo José Vasques 
Júnior, Luiz Carlos Mariano da Silva, Er­
nesto Augusto da Cunha Mattos e Floriano 
Vieira Peixoto. 

. Arma de cavallaria. 

Para alferes: t 

O 2.* sargento da companhia de Goyaz Gro-

regimento Antonio 
gorio Antonio da Silva. 

O I . * sargento do 4 
José Dias Coelho. 

O particular 1.* sargento da companhia de 
S. Paolo José Lauriaoo de Vasconcellos. 

O 1." sargento do 4.° regimento João Ro­
drigues Be mfica. 

O 1.° sargento do 3.* regimento Manoel 
Pinheiro de Oliveira. 

O particular 2.* sargento do 2.* regimento 
Francisco Manoel de Azevedo Júnior. 

0 1.* sargento do 5.° regimento Antonio 
Braz de Carvalho. 

O 2.- sargento do^èaqua^js*, .1 a Bahia Fe-1 ™~~- .V 
dro Pereira de Magalhães. 

O sargento quartel-mestre do 5.* regimen­
to Antonio Nicolâo Cônsul. 

O 1.* sargento do 2.° regimento Manoel 
Roberto Ferreira. 

mniSTEBIO DA JUSTIÇA. 
2.* secção. — Ministério dos negócios da 

justiça.—Rio de Janeiro, 21 de Dezembro de 
| 1863. 

M m . e Exm. Sr.—A* Sua Magestade o Im> 
rador foi presente o ollicio de V . Ex*. de 13 de 
Março do corrente anno, submettendo á de­
cisão do governo imperial a consulta que fez 
o juiz muoidpal e de orphãos do termo dessa 

I
capital « se, tendo-sc retirado em 1859 com 
licença por seis mezes para a cidade de 
S. Paulo, onde frequenta a faculdade de di-

| resto o serventuário vitalício do ofllc o de 
tabelliao do publico, judicial é notas, Jose 
Joaquim de Souza, pôde o juiz considerar 
vago o lugar. » 

O mesmo augusto senhor, tendo ouvido o 
conselheiro consultor dos negócios da justiça, 
houve por bem, deddir que deve V . Ex. 
mandar proceder contra o referido serven­
tuário pelo abandono do ofllcio, nos termos 
do art. 157 do código criminal, e somente 
depois da sentença resolverá o governo im-. 
perial sobre ser o caso de declarar-te vago o 
ofllcio. 

Deus guarde a V. Ex. — Jodo Line fieira 
Cansanção de Sinimbu. -Sr. presidente da 
província de Goyaz. 

Arma de infantaria. 
Para alferes: 

0 1 . * sargento do corpo do guarnição do 
Piauliy Clarindo Garcez de Souza. 

O 2.* sargento do 5.* batalhão João Bap­
tista Corrêa. 

O particular sargento ajudante do corno 
de guarnição do Piauhy Raymundo Luiz Ca-
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iDOR CONSTITU­
IR PERPETUO DO 

l.l01:96SffMS 
634:3188194 466:947^671 

Demonstração das verbas de despesa do ministério da 
agricultura, commercio » obras publicas, perten­
centes ao exercido de 1862—1803, que precisão d» 
supprimenlo e a que te refere o decreta n. 3.213 
desta data. 

Verbas Despeza Deficit. 
$ 25, art. a.* 

Importância paga nesla 
Corte e em Londres pela 
garantia de juros ás es­
tradas de ferro e de ro­
dagem 

Credito da le i . . . . 
§ 26, dito artigo. 

Idem idem nesta carte,nas 
províncias c em Lon-
d res por conta das obras 
publicas geraes e pro­
viuciaes. 

Credito da le i . . . . 

§ 51, dito artigo. 
Idem idem ao empresário 

do Jardim botânico do 
passeio publico, em vir­
tude do contracto do 1.° 
de Dezembro de 1860 
(rendição 7 , t t ) . . . . . . . . 

Credito da l a i . . . . 

. ? . J 06*06-
z j t t l ^ f u j v t j o Dezembro de 1861. 

Por isso. tenho a honra de propor a Vossa 
Magestade Imperial o dito major para com-, 
mendador da ordem da Rosa. 

Sou, Senhor, com o mais profundo respeito 
de Vossa Magestade Imperial súbdito reve­
rente—Marquez de Olinda. 

Attendendo aos importantes serviços pres­
tados ao Estado pelo major de engenheiros 
João de Souza Mello e Alvim em suas res­
pectivas funeções, os quaes estão comprehen­
didos no art. 8.* e no art. 9." § 3.* do 
decreto n. 2.853 de 7 de Dezembro de 1861: 
Hei por bem nomeai-o com mendador da or­
dem da Roza. 

Palacio do Rio de Jandro cm 30 de De­
zembro de 1863, 42.* da Independência e do 
Império.— Com a rubrica de Sua Magestade 
o Imperador. - Marquez de Olinda. 

631:5553477 
605:68IS806 15:8731671 

tV j . - ^ ^ r i a r i e o » ^ ^ s i t o Ivo 

batalhão 

ba­

io.- 000*000 
9:7170000 2838000 

493:1048342 

. o ? a , I C » 1 , 0 R i o d e Janeiro em 29 de Dezembro de 
1863. — rrdro de Alcantara Bellegarde. 

P A U T E O f F I C U L 

M l f t l S T U l U O m I M P É R I O . 
Pela secretaria de es a do dos negócios do 

império se faz publico fjue no dia 1.* do Ja­
neiro próximo futurowdia de grande gala, 
Sua Magestade o lmpejralor se digna de rece-

| j l quinta da Boa Vista, 
le, o comprimento do 

ber, no paço da imperM 
das 5 ás 6 horas da taut 
bons annos. * | 

Secretaria de estadl d Idos negodos do Impé­
rio, em 30 de Dezuijbro de 1863.— Fêwto 
Augusto de Aguiar. ; 

D E S P A C H O S . 

ILIOIMTERIO « l o lauper l s * . 

Senhor.—O chefe de esquadra Diogo Ignacio 
Tavares tem prestado nas suas respectivas fune­
ções,conforme as communicações do ministé­
rio da marinha, importantes serviços ao Esta­
do, os quaes estão comprehendidos no art. 8.* 
e no ar t .9 .°§ 3." do decreto n. 2.853 de 7 de 
Dezembro de 1861. Por isso tenho a honra 
de propor a Vossa Magestade ImperiaP o 
ditochefu de esquadra para dignitário da Or­
dem da Roza. 

Sou, Senhor, com o mais profundo res- . 
peito, De Vossa Magestade Imperial, súb­
dito reverente.— Marquez de Olinda. 

Attendendo aos importantes serviços pres­
tados pelo chefe de esquadra da armada 
nacional e imperial Diogo Ignacio Tavares 
em suas. respectivas funeções, os quaes estão 
comprehendidos no art. 8.* e no art. 9." 
§ 3.° do decreto n. 2.853 'de 7 do Dezembro 

Senhor.— O ex-director das officinas de 
machinas do arsenal de marinha, Antonio 
Gomes de Mattos, tem prestado nas suas 
respectivas funeções, conforme as commu­
nicações do ministério da marinha, impor­
tantes serviços ao Estado,os quaes estão com­
prehendidos no art. 8.* e no art. 9.* do 
decreto n. 2.853 de7 do Dezembro de 1861. 
Por isso tenho a honra de propor a Vossa 
Magestade Imperial o dito Antonio Gomes 
de Mattos para odlcial da ordem da rosa. 
—Sou senhor com o mais profundo respeito 
de Vossa Magestade Imperial, súbdito reve­
rente.—Marquez de Olinda* 

Attendendo aos importantes serviços pres­
tados ao estado pelo ex diredor das offi­
cinas de machinas do arsenal do marinha, 
Antonio Gomes de Mattos,em suas respectivas 
funeções, os quaes estão comprenhendidos no 
art. 8.' e no art. 9." § 3.° do decreto n. 
2.853 de 7 de Dezembro de 1861; Hei por 
bem nomeal-o offioial da ordem da rosa. 

Pa lado do Rio de Janeiro em 30 de Dezem­
bro de 1863, 42.° «da Independência e do 
Império.—Com a rubrica de Sua Magestade 
o Imperador.—Marquez de Olinda. 

M i n i s t é r i o «IA J u s t i ç a . — P o r de­
cretos de 24 e 28 de Dezembro): 

Foi exonerado Manoel Dias da Criz do 
cargo do 1.* supplente (to subdelegado do 
2." districto da frefue* | de Santa Rita, Uo 
município da corte/ pnh assim o haver pe-

dido. W 

O I . " surgento do batalhão do ut>p 
Antonio da Trindade Palma. 

O 2.* cadete 1.* sargento do corpo de guar­
nição de Minas Geraes Miguel Antonio Duarte. 

O 2.* cadete 2." sargento do 9.* batalhão 
Joaquim José Neves de Seixas. 

O 2.* cadete 1.* sargento do 2 
Bernardino Vidra Ra bel lo. 

O 2." cadete sargento ajudante do 10 
talhão Bruno Candido da Silva. 

O sargento ajudante do 12.* batalhão Ma­
noel Rodrigues Chaves. 

O 2.* cadete do 8.* batalhão Manoel Vic-
torino de Meira L ima. 

O 1.° sargento do 5." batalhão Antonio 
Francisco de Medeiros. 

0 1.* sargento de 10.* batalhão Tiburcio 
Valeriano de Arruda. 

O particular sargento ajudante do corpo 
de guarnição do Paraná Joaquim de Campos 
Mello. 

O particular sargento ajudante do corpo 
de guarnição de S. Paulo Francisco Ignacio 
Coelho. 

0 1.* sargento do 12.* batalhão José Joa­
quim Alves. 

O 2.° cadete do 9.* batalhão José Maria 
Benjamin de Assis. 

O sargento quártel-mestre do batalhão de 
caçadores de Goyaz Joaquim Duarte Teixeira. 

O 1.* cadete 1.* sargento do corpo de 
guarnição de Minas Geraes Estevão Ribeiro 
dos Santos Monteiro. 

O 2.* cadete do 3.* batalhão José Umbel-
lino de Azevedo. 

O 1.* cadete 2.* sargento do 5.° batalhão 
Candido Augusto Ribeiro. 

O 1.* sargento do corpo de guarnição do 
Paraná Manoel Emilio. 

0 1.* cadete sargento ajudante de corpo de 
guarnição da Parahyba Joaquim Rodrigues 
Vianna. 

O 1 .* cadete 2." sargento do corpo de guar- | 
nição deS. Paulo Rodrigo A ntonlo de Moraes. I 

O sargento ajudante do corpo de guarnição 
do'Espirito Santo Antonio dos San los Costa. 

O 2.* sargento do 5." batalhão Manoel José 
Fernandes Ribeiro. 

*0 1.* sargento do 1.° batalhão Manoel de 
Paula Rodrigues. 

O 2." cadete 1.* sargento, do 6.* batalhão 
Aureliano Pires de Albuquerque. 

O 2 * cadete do 1.* batalhão Manoel da 
Silva Rosa Júnior. 

O sargento ajudante do 6-° batalhão Fir­
mino Luis de Vasconcellos Ferreira. 

Os 1.** cadetes do I .* batalhão Tibério Ole­
gário Cesar Burlamaque e Antonio Lopes 
Castello Branco Silva Sobrinho. 

9." secção. — Ministério dos negócios da 
justiça.—Rio de Jandro, 21 do Dezembro 
de 1863. 

M m . e Ex . Sr.—A' Soa Magestade o lm-
foi presente o Ofllcio de V . Es. d© 

6 de Maio do corrente anuo, submettendo 
á consideração do governo imperial, a re­
presentação do promotor publico Interino 
dessa capital contra o Juiz de orphãos, por 
não havcl-o nomeado para exercer as fun­
ções de curador geral, como se julga com 
direito em vista dos avisos de 27 de Abril 
de 1855, 15 de Jandro de 1858 e 31 do 
Maio de 1859. O mesmo augusto senhor, 
tendo ouvido o conselheiro consultor dos ne­
gócios da justiça, houve por bom mandar 
declarar a V . Ex. que o aviso de 31 de Maio 
de 1859 n. 136 trata dos provimentos do 
curador dados pelo juiz de orphãos, e dispõe 
que os promotores tem apenas orna prefe­
rencia e não o direito de excluírem do cargo 
de curador os que Já estão servindo por um 
provimento legal. Portanto, tendo o j u i z ^ 

'q^y Aos dessa capital nomeado anlcrior.^dor' 
•n seu despacho 

como decTsT_. 
é claro que o pronioíóf7quc*p8íttt ,o 
entrou em exercido, não pode 
sobretudo, sendo interino. 

Deus guarde a V . Ex.—Joáo Lins Vieira 
Caneansão de Sinimbu. — Sr. presidente da 
província da Bahia. 

iii a 

xeluil-o. 

M e n a d o . 

3 . ' SESSÃO PREPARATÓRIA I H 29 DR DB-
ZEMOBO DE 1863. 

Presidência d» Sr. visconde de Abaeté. 

A's t f horas o 10 minutos da manhã, 
achando-se presentes os Srs. Mafra, visconde 
de Sapucahy, Dinia, Vieira da Silva, Souza 
e Mello, Araujo Ribeiro, marques de Caxias 
e barão de Pirapama o Sr. presidente abrio 
a sessão. 

Lida a acta da antecedente foi approvada. 
O Sr. presidente, disse: , 

a A mesa actual antes de terminar o prato 
de sua duração constitucional, deve ao se­
nado conta c explicação de alguns actos que 

' considera de importância, por d ia praticados 
no inter vai lo da sessão. 

<i Estes actos são os seguintes: 
« I . * nomeação do ofllcial-maior da se­

cretaria, em consequência de ter tállecido 
o conselheiro Geraldo Leite Bastos, que exer- • 
cia aquelle togar; 2.*o contracto re lat ivo-^ 
á publicação dos debates e impressão dos 
annaes do senado nas duas sessões de 1861, 
celebrado com a empresa do Correio ater* 
cantil', 3.* a publicação eexecução do re­
gulamento que organisa o serviço da secreta­
ria, archivo e blbliotbeca e mais dependências 
do senado. 

« Vou portanto pedir ao Sr. 1.* secretario 
que tenha 4 bondade de léj-os a fim de que 
possão ser conhecidos pelo serufdo e peiq 
publico para o que seráõ também impressos 
com os documentos no Jornal da casa. » 

Em seguida o Sr. 1.* secretario Ieo os se­
guintes pareceres. 

Parecer da mesa n. 1 de 26 de Dezetthro 
de 1863. 

Em 16 do Julho deste anno vagou o logar 
de ofilcial maior da secretaria do senado, por 
ter fallecido nesse dia o conselheiro Geraldo 
Leite Rastos, que linha sido nomeado em 


